
Eram anarquistas! 



Estamos na presença de um governo agonizante, 
deslegitimado ^ repressivo que busca perpetuar-se no poder, 
repudiado pela imensa maioria da população, que assassina 
através de suas forças repressivas e coletivos paramilitares, e 
que além disso promovem saques, pag 09 
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(«A») 

Editorial 



COMUNICADO AS PESSOAS TRABALHADORAS 

Nós pessoas trabalhadoras livres, sem compromisso com partidos, políticos, igrejas e patrões lançamos uma convocação as 
pessoas oprimidas e exploradas para unirmos em torno da construção de um sindicato aberto e combativo, capaz de lutar 
pelas nossas demandas de forma direta, sem pessoas intermediárias profissionais. 

O sindicalismo amarelo, que vive de parasitar do bolso de nossa gente trabalhadora via imposto sindical nos abandonou e 
pouco se importa com nossas demandas. Agora, agonizam dinate do fim de seus privilégios e esboçam uma reação diante do 
colapso de suas carreiras sanguessugas. 

As centrais sindicais ergueram seus palácios, organizaram alianças para disputa de cargos políticos, bem como salários 
gordos pagos a suas diretorias, você sabe quanto ganha uma pessoa diretora sindical? Será que essas pessoas diretoras nos 
representam diante das pessoas empregadoras e patronais? 

A mentira dita pela mídia controlada pela burguesia, junto às mentiras do PT, PSDB, PMDB e CIA, colocam nossa gente 
trabalhadora dividida e de joelhos diante da opressão e exploração dos grupos empresariais e patronais. 

O desemprego continua alto, o custo de vida aumenta cada vez mais pela crise aprofundada pelos gastos exorbiantes da 
COPA e da Olimpíadas, seus direitos conquistados com as duras penas no passado, que muitas vezes custaram o sangue de 
gerações de pessoas trabalhadoras, sofrem violentos ataques da patronal representada pelos políticos de todos os partidos 
políticos direita e esquerda, se refletem em ignomínia e hipocrisia! 

Banco de horas, aumento da carga horária de trabalho, salários baixos, as reformas trabalhista e previdenciaria retirarão 
nossos direitos, como férias, décimo terceiro entre outros, estão na pauta do congresso brasileiro, está na eminência de ser 
imposta a nossa gente, assim, nos condicionando a práticas exploratórias do início da revolução industrial. 

Enquanto isso os sindicatos que estavam caladinhos esperando a hora certa de encher os cofres, com imposto sindical, fruto 
de um dia todo de seu trabalho, em um reflexo tardio, esperneiam a perda de seus privilégios! 

Não espere que outra pessoass façam por você, arregace as mangas e lute, pois a emancipação da pessoa trabalhadora 
sempre foi obra da própria trabalhadora. 

CONTRA O IMPOSTO SINDICAL - PELO SINDICALISMO LIVRE E O FIM DE TODAS AS CENTRAIS SINDICAIS! 
ORGANIZAÇÃO A PARTIR DO PRÓPRIO LUGAR DE TRABALHO PELAS PRÓPRIAS PESSOAS TRABALHADORAS! 


I 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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A Propriedade é Impossível porque é 
homicida 

Se o direito de ganho pudesse sujeitar-se às leis da razão e da 
justiça, ficaria reduzido a uma indenização ou reconhecimento cujo 
máximo não ultrapassaria jamais, para um único trabalhador, certa 
fração do que ele é capaz de produzir; já o demonstramos. Mas por que o 
direito de ganho, não receemos chamá-lo por seu nome, o direito de 
roubo, se deixaria governar pela razão, com a qual nada tem em 
comum? O proprietário não se contenta com o ganho tal como o bom 
senso e a natureza das coisas lhe asseguram: quer ser pago dez, cem, 
mil, um milhão de vezes. Sozinho, não extrairia de sua coisa mais que 1 
de produto e exige da sociedade, que não foi feita por ele, o pagamento 
não de um direito proporcional ao poder produtivo dele, proprietário, 
mas um imposto per capita; taxa seus irmãos segundo sua força, número 
e operosidade. O lavrador tem um filho: Ótimo, diz o proprietário, é um 
ganho a mais. De que modo efetuou-se essa metamorfose do 
arrendamento em capitação? Por que nossos jurisconsultos e teólogos, 
esses doutores tão hábeis, não reprimiram essa extensão do direito de 
ganho? 

O proprietário calcula, segundo sua capacidade produtiva quantos 
trabalhadores são necessários para ocupar sua propriedade, partilha-a 
entre eles e diz: Cada um me pagará a renda. Para multiplicar tal 
renda, basta-lhe então dividir a propriedade. Ao invés de avaliar o lucro que lhe é devido tomando por base seu trabalho 
pessoal, avalia-o tomando por base seu capital; e graças a essa substituição, a propriedade que nas mãos do dono só pode 
produzir um, vale para esse dono dez, cem, mil, um milhão. A partir daí, sua tarefa se resume em anotar os nomes dos 
trabalhadores que vão aparecendo e em dar permissões e quitações. 

Não contente ainda com o serviço tão cômodo, o proprietário se recusa a arcar com o déficit resultante de sua inação: 
lança-se sobre o produtor, do qual exige sempre a mesma retribuição. Uma vez elevado o arrendamento a sua máxima 
potência, o proprietário nunca o rebaixa; a sua carestia dos meios de subsistência, a falta de braços, os inconvenientes das 
estações, a própria mortalidade, nada disse lhe diz respeito: por que sofreria com as más épocas se não trabalha? 

E aqui começa uma nova série de fenômenos. 

Say, que raciocina maravilhosamente sempre que ataca o imposto mas que nunca quer entender que o proprietário 
exerce, em relação ao arrendatário, o mesmo ato de espoliação que o recebedor de impostos, dirige-se assim a Malthus: 

“Se o cobrador de impostos, seus comitentes, etc., consomem um sexto dos produtos, obrigam com isso os produtores a 
se alimentar, vestir, viver enfim os cinco sextos do que produzem. Concorda-se, ao mesmo tempo se diz que é possível que 
cada um viva com os cinco sextos do que produz. Eu próprio concordarei, se quiserem; mas pergunto por minha vez se se 
acredita que o produtor vivera igualmente bem caso lhe viessem exigir não um sexto, mas dois sextos ou um terço da 
produção? - Não, mas ainda viveria. Então, perguntarei se continuaria a viver caso lhe tirassem dois terços... depois três 
quartos? Mas percebo que já não respondem nada.” 

Se o patrono dos economistas franceses estivesse menos cego por seus preconceitos de propriedade, teria percebido 
que tal é precisamente o efeito produzido pelo arrendamento. 

Vejamos o caso de uma família de camponeses composta de seis pessoas, o pai, a mãe e quatro filhos vivendo no 
campo de um pequeno patrimônio que exploram. Suponho que, trabalhando bem, consigam, como se diz, equilibrar a 
receita com a despesa; que tendo casa, aquecimento, roupas e comida não devam nada mas também não consigam 
economizar. Que, um ano compensando o outro, vão vivendo: quando o ano é bom, o pai bebe um pouco mais de vinho, as 
filhas compram um vestido, os rapazes um chapéu; comem um pouco de trigo e, às vezes, carne. Afirmo que essa gente se 
afunda e se arruina. 

Pois, segundo o terceiro corolário de nosso axioma, eles devem a si mesmos um juro pelo capital de que são 
proprietários: avaliando-se esse capital apenas em 8.000 francos, a 21/2 %, temos 200 francos de juros a serem pagos 
anualmente. Se esses 200 francos, em ligar de saírem do produto bruto para entrarem na poupança e se capitalizarem, 
passarem ao consumo, haverá um déficit anual de 200 francos sobre o ativo do negócio amiliar, de forma que ao fim de 
quarenta anos essa boa gente terá, sem saber de nada, devorado seus haveres e falido. 

Tal resultado parece risível; é uma triste realidade. 

Vem a conscrição... O que é a conscrição? Um ato de propriedade exercido inesperadamente pelo governo sobre as 
famílias, uma espoliação de homens e dinheiro. Os camponeses não gostam que seus filhos partam: e creio que estão certos. 
E difícil para um rapaz de vinte anos lucrar alguma coisa na caserna; quando não se corrompe, detesta-se. 

Avaliai a moralidade geral do soldado pelo ódio que vota ao uniforme: infeliz ou maus sujeito, é a condição do francês 
no serviço militar. Não deveria ser assim, mas é. Interrogai cem mil homens e ficai certos de que nenhum desmentirá. 

Nosso camponês, para resgatar seus dois recrutas, desembolsa 4.000 francos que toma emprestados: a 5%, eis aí os 
200 francos de que falávamos há pouco. Se até esse momento a produção da família, regularmente equilibrada pelo 
consumo, foi de 1.200 francos, ou seja, 200 por pessoa, será necessário, para pagar esse juro, ou que os seis trabalhadores 
produzam como sete ou consumam como cinco. Diminuir o consumo não é possível; como se privar-se do necessário? 
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Produzir mais é impossível; não se poderia trabalhar mais ou 
melhor. Tentar-se-á um meio-termo, consumir como cinco e meio 
produzir como seis e meio? 

Logo se descobrirá que com o estômago não tem acordo; que 
abaixo de certo grau de abstinência não é possível descer; que é muito 
pouca coisa o que se pode tirar do estritamente necessário sem 
comprometer a saúde; quanto ao aumento do produto, vem uma geada, 
uma seca, uma epizootia, e toda esperança do lavrador é destruída. Em 
suma, a renda não será paga, os juros se acumularão, a pequena 
propriedade será tomada e o antigo possuidor expulso. 

Assim, uma família que vivia feliz quando não exercia o direito de 
propriedade cai 

na miséria logo que o exercício desse direito se torna uma 
necessidade. A propriedade, para ser satisfeita, exigiria que o colono 
possuísse o duplo poder de ampliar a terra e fecundá-la pelo dom da 
palavra. Simples possuídos da terra, o homem tem com que viver; ao 
pretender o direito de propriedade, ela já não lhe basta. Só podendo 
produzir o que consome, o fruto que colhe de seu trabalho é a 
recompensa de seu esforço; o instrumento fica sem nada. 

Pagar o que não pode produzir, tal é a condição do arrendatário 
depois que o proprietário se retirou da produção social a fim de explorar 
o trabalhador por meio de novas práticas. 

Voltemos agora à nossa primeira hipótese. 

Os novecentos trabalhadores, certos de terem produzido tanto 
quanto no passado, depois de terem pago a renda ficam muito surpresos 
por se acharem um décimo mais pobres que no ano anterior. De fato, 

esse décimo era produzido pago pelo proprietário trabalhador, que então participava da produção e dos encargos públicos; 
mas agora esse mesmo décimo não foi produzido e foi pago; deve então ser encontrado a menos no consumo do produtor. 
Para cobrir esse déficit incompreensível, o trabalhador toma emprestado com toda certeza de poder pagar, certeza que se 
reduz no ano seguinte a um novo empréstimo, acrescido dos juros do primeiro. 

De quem toma emprestado? Do proprietário. 

O proprietário empresta ao trabalhador o que recebeu a mais; e esse excesso recebido, que ele deveria devolver, rende- 
lhe de novo sob a forma de empréstimo a juros. E então as dívidas vão crescendo indefinidamente; o proprietário que não 
paga nunca, e este, sempre roubado e sempre pedindo emprestado o que lhe roubam, acaba na bancarrota. 

Suponhamos que então o proprietário, o qual para usufruir de suas rendas tem necessidade di arrendatário, perdoe- 
lhe a dívida: terá feito um ato de enorme generosidade, pelo qual o senhor cura o recomendará em sua homilia, enquanto o 
pobre arrendatário, confundido por essa inesgotável caridade, instado pelo catecismo a orar por seus benfeitores, prometerá 
a si mesmo redobrar os esforços e as privações para finalmente liquidar a dívida contraída com tão digno senhor. 

Dessa vez toma suas medidas; aumenta o preço dos cereais. O industrial faz o mesmo com seus produtos; vem a 
reação e, após algumas oscilações, a renda da terra, que o camponês supôs impingir ao industrial, está mais ou menos 
equilibrada. De modo que, enquanto se aplaude pelo sucesso, continua pobre, mas em proporção um pouco menos que 

antes. Pois, como a alta foi geral, o proprietário foi atingido: de sorte que os trabalhadores, ao invés de estarem um 
décimo mais pobres, apenas o estão nove centésimos. 

Mas é sempre uma dívida para a qual será preciso pedir emprestado, pagar juros, poupar e jejuar. Jejum pelos nove 
centésimos que não se devia pagar e paga; jejum pela amortização das dívidas; jejum pelos juros: se a colheita fracassar, o 
jejum chegará à inanição. Diz-se: é preciso trabalhar mais. 

Mas, para começar, trabalhar em excesso mata tanto quanto jejuar; que aconteceria se se juntassem as duas coisas? - 
E preciso trabalhar mais; isso significa, aparentemente, é preciso produzir mais. Em que condições se dá a produção? Pela 
ação combinada do trabalho, dos capitais e do solo. O arrendatário se encarrega de fornecer o trabalho; mas os capitais só 
são formados pela poupança; ora, se o arrendatário pudesse juntar alguma coisa pagaria as dívidas. Admitamos que 
capitais não lhe faltem: de que lhe serviriam eles se a extensão da terra que cultiva é sempre a mesma? E a terra que se 
deve multiplicar. 

Dirão, enfim, que é preciso trabalhar mais e melhor? Mas o arrendamento foi calculado sobre uma média de produção 
que não pode ser excedida: do contrário, o proprietário cobraria mais. Não foi assim que os grandes proprietários de terras 
aumentaram sucessivamente os preços dos arrendamentos à medida que o crescimento da população e o desenvolvimento 
da indústria lhes ensinaram o que a sociedade poderia extrair de suas propriedades? O proprietário permanece estranho à 
ação social: mas, como o abutre, os olhos fixos na presa, está sempre pronto a lançar-se sobre ela e devorá-la. 

Os fatos que observamos numa sociedade de mil pessoas reproduzem-se em maior escala em cada nação e na 
humanidade inteira, porém com variações infinitas e múltiplas características, que não tenciono descrever. 

Em suma, a propriedade, após despojar o trabalhador pela usura, assassina-o lentamente pelo esgotamento; ora, sem 
a espoliação e o assassinato a propriedade não é nada; com a espoliação e o assassinato ela logo perece, desamparada: logo, 
é impossível. 



Pierre-Joseph Proudhon 
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Chamado desde a Venezuela aos anarquistas da América Latina 
e do mundo: A solidariedade é muito mais que uma palavra 

escrita. 


Nos dirigimos a todas as expressões do movimento libertário, em particular às deste continente, não só para chamar 
sua atenção ante a conjuntura que estamos vivendo na Venezuela desde abril de 2017, mas também porque entendemos ser 
urgente que o anarquismo internacional se expresse mais enfaticamente sobre estas dramáticas circunstâncias, com 
posturas e ações coerentes com o que tem sido o discurso e a prática do ideal ácrata em sua caminhada histórica. 

É deplorável que, enquanto por uma parte o governo chavista - hoje encabeçado por Maduro - juntamente com as 
suas caixas de ressonância do exterior e, por outro, os opositores da direita e da social democracia, estão em desaforadas 
campanhas para vender à opinião pública mundial suas visões igualmente distorcidas e carregadas de interesses pelo 
poder, muitas vozes anarquistas fora da Venezuela têm mantido um mutismo que de algum modo resulta tácita aceitação 
sobre o que uns e outros contendent es famintos pelo poder estatal querem impor como “verdade”. Sabemos que as vozes 
que nos são afins não dispõem dos mesmos meios da ordem estatal de variadas aparências, e que os.as compas enfrentam 
realidades complexas onde há temas e problemas que, pelas suas proximidades, requerem suas preocupações mais 
imediatas, mas entendemos que essa dificuldade não deveria ser obstáculo para que, de algum modo por mais modesto que 
seja, se expresse, dê atenção; interesse e solidariedade tanto pelo que ocorre na Venezuela como pelo que se divulga sobre o 
anarquismo desta região. 

Em um resumo sucinto do que o anarquismo local diz hoje, a atual conjuntura delata a natureza fascista do regime 
de Chávez, e sua sequência com Maduro. Governos militaristas reacionários que sempre denunciamos, desde “El 
Libertário”. Tem sido um regime vinculado ao crime, ao narcotráfico, ao saque, a corrupção, a prisão de opositores, torturas 
e desaparições, ao lado da desastrosa gestão econômica, social, cultural e ética. Chávez conseguiu se projetar com sua 
liderança messiânica e carismática, financiada pela elevação do preço do petróleo. No entanto após seu falecimento e com o 
fim da “bonança”, se esvaziou o chamado processo bolivariano, por estar sustentado em bases fracas. Esta “revolução” 
seguiu a tradição histórica rentista iniciada no começo do século XX com o ditador Juan Vicente Gómez, e continuada pelo 
militar Marcos Pérez Jiménez e que não cessou no posterior esquema “democrático representativo”. 

Há quem no plano internacional (Noam Chomsky, o melhor exemplo), ratificaram inicialmente o apoio ao 
autoritarismo venezuelano e hoje o denunciam de maneira categórica. No entanto, observamos com grande preocupação o 
silêncio de muitos.as anarquistas deste e de outros continentes sobre os acontecimentos na Venezuela. Diz um adágio: “o 
que cala concorda”, o qual se cumpre perfeitamente quando se faz passar fome e reprime criminalmente a um povo, e os 
que deveriam protestar contra isso dizem pouco ou nada. Fazemos um chamado aos que abraçam as bandeiras libertárias a 
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pronunciarem-se, se ainda não o f izeram, sobre nossa tragédia. Para a indiferença não há nenhuma justificação, caso se 
tenha uma visão ácrata do mundo. O contrário é encobrir a farsa governamental, esquecendo o dito pelos.as anarquistas de 
todos os tempos sobre a degradação do socialismo autoritário no poder. Talvez no passado a imagem “progressista” do 
chavismo pôde enganar inclusive a algumas pessoas libertárias, mas sendo consequentes com o nosso ideal é impossível 
hoje seguir sustentando essa crença. 

Estamos na presença de um governo agonizante, deslegitimado e repressivo que busca perpetuar-se no poder, 
repudiado pela imensa maioria da população, que assassina através de suas forças repressivas e coletivos paramilitares, e 
que além disso promovem saques. Um governo corrupto que chantageia com caixas de alimentos, vendidos ao preço do dólar 
no mercado paralelo, que participa em todo tipo de negociata, um governo de boliburgueses e milicos enriquecidos com a 
renda petroleira e a mineração ecocida. Um governo que mata de fome e assassina, enquanto aplica um ajuste econômico 
brutal, acordado com o capitalismo transnacional, ao qual paga pontualmente uma dívida externa criminosa. 

É hora de desmontar as manobras pseudo informativas dos que pretendem valer-se no exterior. Tanto de quem 
controla, como dos que aspiram controlar o Estado venezuelano, e nisso esperamos contar com o respaldo ativo de 
individualidades e agrupações libertárias tanto na América Latina como de outros lugares do planeta. Qualquer mostra de 
solidariedade anarquista será bem vinda pelo movimento ácrata venezuelano, certamente pequeno e movendo-se entre 
muitas dificuldades, mas que na atual conjuntura agradecerá enormemente saber que de algum modo contamos com os.as 
compas de todo o globo. Seja reproduzindo e divulgando a informação que difundimos os.as anarquistas da Venezuela, 
gerando opiniões e reflexões que desmontem as visões que neste tema os autoritários de direita e esquerda tentam impor, e 
- o que seri a muitíssimo melhor - promovendo ou respaldando iniciativas de ação em seus respectivos países onde se 
denunciem as circunstâncias de fome e repressão que hoje se vive na Venezuela. 

Agora mais do que nunca é necessária sua presença e voz em todos os cenários possíveis em que seja denunciada a 
tragédia na qual está submerso o povo venezuelano. 

Nota final do “El Libertário”: Análises mais amplas e detalhadas e informações sobre o que está acontecendo na 
Venezuela, e com periodicidade diária, no blog de “El Libertário” (periodicoellibertario.blogspot.com). Em especial, 
recomendamos estes posts [em castelhano] nos quais se expõe resumidamente nossa visão e postura a respeito da recente e 
atual conjuntura venezuelana: 


> “Buenos Aires: Entrevista radial a El Libertário” 

http://periodicoellibertario.blogspot.com/2017/01/buenos-aires-entrevista-radial-el.html 

> “Cartografia dei fracaso chavomadurista: Un recorrido por el mapa actual de Venezuela” 
http://periodicoellibertario.blogspot.com/2017/02/cartografia-del-fracaso-chavomadurista.html 

> “Crisis en el pensamiento “crítico”, o saltando de un barco que se hunde” 
http://periodicoellibertario.blogspot.com/2017/02/crisis-en-el-pensamiento-critico-o.html 

> “Desenlace de la crisis venezolana” 

http://periodicoellibertario.blogspot.com/2017/04/desenlace-de-la-crisis-venezolana.html 

> “Declaración de El Libertário: Sobrepasar a los partidos políticos para enfrentar la crisis y construir una nueva 
Venezuela” 

http://periodicoellibertario.blogspot.com/2017/04/declaracion-de-el-libertario-sobrepasar.html 

> Venezuela hoy: Los errores dictatoriales 

http://periodicoellibertario.blogspot.com/2017/04/venezuela-hoy-los-errores-dictatoriales.html 

> “Una consigna de 2014 a retomar hoy: jDISOLUCIÓN INMEDIATA DE LA GUARDIA NACIONAL BOLIVARIANA” 
http://periodicoellibertario.blogspot.com/2017/04/una-consigna-de-2014-retomar-disolucion.html 

> “El fraude Constituyente” 

http://periodicoellibertario.blogspot.com/2017/05/el-fraude-constituyente.html 


Tradução > Sol de Abril 
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Rafael 

Braga 


Pessoa Presa e 


Perseguida Política pelo Estado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁi 

anarkio.net 


Jovem, negro, pobre, catador de latinhas e morador da Vila Cruzeiro, Rafael Braga foi o 
único condenado no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter participado delas - 
por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
preso a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusado de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenado por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
do policial que o prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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LIGA AHARAVISTA - W BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecaterralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARQVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-XHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 


http ://www. ativismoabc . org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CffT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http ://w w w. cnt. e s 



CUMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHCAS DAS XDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 


http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATCA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

«tiCLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 



http ://www. ainfos. ca/ 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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anarquia 


Ü 

Pessoas ajudam pessoas! 












